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OS d e j u l h o d e 2 0 1 6 

A s s u n t o : Moção n° 1 4 / 2 0 1 6 

A c u s a m o s o r e c e b i m e n t o d o O f i c i o n° 9 1 / 2 0 1 6 / D S P , d e 1 5 d e j u n h o d e 2 0 1 6 , d e s s a 
Câmara M u n i c i p a l d e I t a q u a q u e c e t u b a , q u e e n c a m i n h a cópia a Moção n° 1 4 / 2 0 1 6 , 
r e f e r e n t e a o P r o j e t o d e L e i n° 1 7 6 , d e 2 0 1 6 , e m trâmite n a Assembléia L e g i s l a t i v a d e 
São P a u l o q u e v i s a r e g u l a m e n t a r e t i p i f i c a r a segurança pública ferroviária, n o q u a l 
t e m o s a e x p o r . 

N o âmbito i n t e r n o , a c a r r e i r a d e a g e n t e d e segurança está d e v i d a m e n t e 
r e g u l a m e n t a d a , c o m a s a t i v i d a d e s d e l i m i t a d a s n o P l a n o d e C a r g o s , C a r r e i r a s e 
Salários - P C C S , d e s t a C o m p a n h i a , a p r o v a d o p e l o s órgãos d o e s t a d o e p e l o S e n h o r 
Excelentíssimo G o v e r n a d o r . D e s t a c a - s e q u e a C P T M é u m a e m p r e s a e s t a t a l , r e g i d a 
p e l a Consolidação d a s L e i s d o T r a b a l h o - C L T , não p o s s i b i l i t a n d o t e r p l a n o s d e 
c a r r e i r a s d i s t i n t a s e a u t o r i z a d a s d e f o r m a s d i f e r e n c i a d a s . 

E n f a t i z a n d o o p r o b l e m a r e a l t e m o s q u e c o n s i d e r a r q u e n o âmbito e x t e r n o , a 
regulamentação é d a d a p e l o s s e g u i n t e s d i p l o m a s l e g a i s : 

( i ) L e i n° 7 1 0 2 d e 2 0 d e j u n h o d e 1 9 8 3 ; 
( i i ) D e c r e t o n° 8 9 0 5 6 / 9 3 d e 2 4 d e n o v e m b r o d e 1 9 8 3 ; e 
( i i i ) L e i n° 1 0 . 8 2 6 d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 2 0 1 3 . 

A l e i n° 1 0 . 8 2 6 d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 2 0 1 3 g e r o u s e v e r a s restrições áo p o r t e e u s o 
d e a r m a d e f o g o e i s s o l i m i t o u a s a t i v i d a d e s d e segurança d e s t a C o m p a n h i a , 
e m p r e s a s e e n t i d a d e s s e m e l h a n t e s . 

Ilustríssimo S e n h o r 
Dr. WILSON DOS SANTOS 
D D . P r e s i d e n t e , d a Câmara M u n i c i p a l d e I t a q u a q u e c e t u b a 
I t a q u a q u e c e t u b a - S P 
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^ C P T M 
O F . P R . n° / 2 0 1 6 . 

T e n d o e m v i s t a a s restrições i m p o s t a s p e l a legislação, a C P T M v e m f a z e n d o 
gestões, e m c o n j u n t o c o m a S e c r e t a r i a d e Segurança Pública d o E s t a d o , n o s e n t i d o 
d e v i a b i l i z a r alteração n a p o r t a r i a d a polícia f e d e r a l q u e r e g u l a m e n t a e d i s c i p l i n a a 
organização e f u n c i o n a m e n t o d o s serviços d e segurança p r i v a d a , e m c u r t o p r a z o , e , 
e m l o n g o p r a z o e s t u d a - s e a p r o p o s i t u r a d e alteração l e g i s l a t i v a . 

E m 0 4 / 0 4 / 2 0 1 6 e n c a m i n h a m o s à e s s a A s s e s s o r i a P a r l a m e n t a r a análise d o P r o j e t o 
d e L e i 1 7 6 / 2 0 1 6 , o P a r e c e r d a G e r e n c i a Jurídica d a C P T M n° G R J 2 6 0 / 1 6 , b e m 
c o m o , cópia d o ofício P R n° 4 5 8 / 2 0 1 5 , t o d o s t r a t a n d o s o b r e o m e s m o a s s u n t o , o s 
q u a i s a n e x a m o s p a r a s e u c o n h e c i m e n t o . 

A s s i m , a p r o v e i t a m o s a o p o r t u n i d a d e q u e n o s é d a d a p o r m e i o d a requisição d e 
informações d e V . S a . , p a r a t e c e r o s comentários e n o s c o l o c a r m o s à disposição p a r a 
a m p l i a r o d e b a t e s o b r e a s soluções possíveis, d e s t a c a n d o a importância d e a p o i o d e 
t o d a a s o c i e d a d e n a m e d i d a e m q u e o e q u a c i o n a m e n t o d a problemática passará, 
n e c e s s a r i a m e n t e , p o r alterações n o r m a t i v a s . 

A t e n c i o s a m e n t e , 

Pag.- 2 

Companhia Paulista de Trens IVIetropolitanos - CPTIVI 
Rua Boa Vista, 185 - Centro - São Paulo / S P - C E P 01014-001 

0800 0550121 -www.cptm.sp.gov.br 

http://-www.cptm.sp.gov.br


<^CPTM 

Análise do Projeto de Lei n" 176/2016 - Regulamentação da Carreira de 
Agente de Segurança Pública Ferroviária da CPTM. 

04 de abril de 2016 

E m atenção a solicitação f o r m u l a d a p e l o S r . A R A , r e f e r e n t e a manifestação 
s o b r e o s t e r m o s d o P r o j e t o d e L e i 1 7 6 / 2 0 1 6 , d e a u t o r i a d o D e p u t a d o D r . C a i o 
França, t e m o s a i n f o r m a r o q u e s e g u e : 

O P l a n o d e C a r g o s , C a r r e i r a s e Salários - P C C S d e s t a C o m p a n h i a P a u l i s t a d e 
T r e n s M e t r o p o l i t a n o s - C P T M , f o i a p r o v a d o e m 2 8 d e f e v e r e i r o d e 2 0 1 4 , p o r 
m e i o d o D e s p a c h o C P S / P r e s . n° 0 9 / 2 0 1 4 d a Comissão d e Política S a l a r i a l , 
órgão c o m p e t e n t e p a r a aprovação, d e n t r e o u t r o s a s s u n t o s . P l a n o s d e C a r g o s , 
C a r r e i r a s e Salários d a s e m p r e s a s l i g a d a s d i r e t a m e n t e a o G o v e r n o d o E s t a d o 
d e São P a u l o . 

N o P C C S d a C P T M , a p r o v a d o e i m p l a n t a d o n a q u e l a d a t a , l e v o u e m 
consideração a s s e g u i n t e s D i r e t r i z e s e Critérios 

Diretrizes/Critérios 

A. Gerais 
a ) I m p l a n t a r u m p l a n o p a u t a d o p e l o a t e n d i m e n t o r i g o r o s o a o s p r e c e i t o s 

l e g a i s e c o n s t i t u c i o n a i s q u e n o r t e i a m a contratação e movimentação 
d e p e s s o a l . 

b ) D e f i n i r e e s t a b e l e c e r o s a s p e c t o s q u e nortearão a s ações d e 
implantação, manutenção e gestão, d e m o d o q u e f ] a j a u m t r a t a m e n t o 
equânime e a d e q u a d o a o s e m p r e g a d o s . 

c ) P r a t i c a r política d e c a r g o s e salários c o m p a t i b i l i z a d o s n u m a e s t r u t u r a 
b a s e a d a n o equilíbrio i n t e r n o e e x t e r n o . 

Equilíbrio interno: E q u a c i o n a d o n o p o s i c i o n a m e n t o d o s c a r g o s e b u s c a 
d e p o s s i b i l i d a d e s d e e n q u a d r a m e n t o s c o m e v e n t u a i s i m p a c t o s s a l a r i a i s 
p r e f e r e n c i a l m e n t e n a s b a s e s d a s c a r r e i r a s , s e g u i n d o s e m p r e a s r e g r a s 
d o P l a n o . 
Equilíbrio externo: M a n t e r o equilíbrio s a l a r i a l c o m o s c a r g o s d o 
m e r c a d o d e t r a b a l h o , e conseqüente revisão d a t a b e l a s a l a r i a l c o m a 
d e v i d a aprovação d o s Órgãos d e G o v e r n o , q u a n d o i d e n t i f i c a d a s 
e x c e s s i v a d i s p a r i d a d e s , a o p o n t o d e c o l o c a r e m r i s c o a manutenção d o s 
c o n h e c i m e n t o s v i t a i s d a C o m p a n h i a . 

B. Plano de Cargos, Carreiras e Salários - PCCS 
a ) C r i a r b a s e s d e u m a política d e r e c u r s o s h u m a n o s , c a p a z d e c o n d u z i r 
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d e f o r m a e f i c a z o d e s e m p e n f i o , a q u a l i d a d e , a p r o d u t i v i d a d e e o 
c o m p r o m e t i m e n t o d o e m p r e g a d o c o m o s r e s u l t a d o s d o s e u t r a b a l h o . 

b ) E s t a b e l e c e r padrões e critérios d e progressão/promoção f u n c i o n a l 
p a r a t o d o s o s c a r g o s p e r m a n e n t e s q u e compõem a e s t r u t u r a 
o r g a n i z a c i o n a l . 

c ) P o s s i b i l i t a r o r e c o n h e c i m e n t o a o s e m p r e g a d o s p e l o nível d e 
d e s e m p e n h o e qualificação p r o f i s s i o n a l . 

d ) M a n t e r a administração d o s c a r g o s e salários d e n t r o d e r e g r a s 
e s t a b e l e c i d a s , c o n s i d e r a n d o o s critérios d e progressão/promoção 
f u n c i o n a l . 

e ) A b r a n g e r o s c a r g o s p e r m a n e n t e s . 
f ) Q u a l o u e r alteração a s e r r e a l i z a d a n o P l a n o d e p e n d e d e prévia 

autorização d o s órgãos c o m p e t e n t e s . 

C. Quadro de Cargos Permanentes 

a ) T o d o s o s o c u p a n t e s d e c a d a c a r g o d e v e m d e s e m p e n h a r e x a t a m e n t e 
a s m e s m a s a t i v i d a d e s . O q u e m u d a é a m a t u r i d a d e p r o f i s s i o n a l , o 
g r a u d e c o n h e c i m e n t o a c e r c a d o s p r o c e s s o s d a E m p r e s a , a 
c a p a c i d a d e d e i d e n t i f i c a r e s o l u c i o n a r p r o b l e m a s , o q u e p o r promoção 
v e r t i c a l implicará n a mudança d e nível d e n t r o d o m e s m o c a r g o , 
q u a n d o f o r o c a s o . 

b ) A c a r r e i r a s e d e s e n v o l v e d e n t r o d o c a r g o d e i n g r e s s o d o e m p r e g a d o . 

c ) O i n g r e s s o será p o r aprovação e m c o n c u r s o público e s e dará n o 
nível e padrão s a l a r i a l i n i c i a l d a c a r r e i r a . 

d ) Efetivação s a l a r i a l após 9 0 d i a s m e d i a n t e a avaliação d o período 
e x p e r i m e n t a l r e a l i z a d a p e l a c h e f i a . 

C a b e e s c l a r e c e r q u e a c a r r e i r a d a segurança c o n t e m p l a o c a r g o p e r m a n e n t e 
d e A g e n t e d e Segurança e m u m único nível, c o m e s c o l a r i d a d e básica " E n s i n o 
Médio C o m p l e t o " , q u e serão a d m i t i d o s p o r c o n c u r s o público, além d a s funções 
g r a t i f i c a d a s d e Liderança e Supervisão, s e n d o q u e p a r a o c u p a r e s s a s 
posições, o s e m p r e g a d o s , o c u p a n t e s d e s s e c a r g o d e A g e n t e d e Segurança, 
serão i n d i c a d o s p o r A t o d o P r e s i d e n t e , m a n t e n d o s u a posição n o c a r g o 
p e r m a n e n t e . 

C o m relação a o P r o j e t o d e L e i n° 1 7 6 / 2 0 1 6 , e s t a b e l e c e e m s e u A r t i g o 3° - ">4 
Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, na qualidade de Administradora do 
serviço ferroviário da região metropolitana de São Paulo deverá estabelecer na sua 
estrutura organizacional, diretamente subordinado ao seu dirigente máximo, uma 
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Gerência de Segurança encarregada de organizar, gerenciar e supervisionar os 
serviços de segurança ferroviária". 

C o m relação a subordinação, a Gerência d e Segurança d a C P T M está l i g a d a 
d i r e t a m e n t e c o m a Gerência G e r a l d e Operações, p o i s s u a s a t i v i d a d e s estão 
v o l t a d a s p a r a ações a s s i s t e n c i a i s , p r e v e n t i v a s e r e p r e s s i v a s , a d o t a n d o 
p r o c e d i m e n t o s q u e t r a n s m i t a m confiança, segurança e tranqüilidade a o s s e u s 
e m p r e g a d o s e usuários, m o n i t o r a m e n t o d a s i m a g e n s d a s estações e t r e n s , 
p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o a o público, d e n t r e o u t r a s . D e s t a f o r m a c a b e d i z e r q u e 
estão v o l t a d a s p a r a a segurança o p e r a c i o n a l d o s i s t e m a m e t r o p o l i t a n o , u m a 
e v e n t u a l mudança d e subordinação poderá i n f e r i r n a q u a l i d a d e d o s serviços 
p r e s t a d o à população. 

C o m relação a o s parágrafos 1° e 2° q u e t r a t a m d o p r e e n c h i m e n t o d o s c a r g o s 
d e G e r e n t e d e Segurança e d e C h e f e d e D e p a r t a m e n t o ( c u j a e s c o l a r i d a d e é 
s u p e r i o r c o m p l e t o ) , e m p r e g a d o s n o m e a d o s p o r A t o d o P r e s i d e n t e , s e n d o 
p r e f e r e n c i a l m e n t e e m p r e g a d o o c u p a n t e d o c a r g o e f e t i v o d a c a r r e i r a d e A g e n t e 
d e Segurança ( e s c o l a r i d a d e básica nível médio), c a b a s a l i e n t a r q u e e s s a 
p r o p o s t a f e r e o a r t . 3 7 d a C F , p o i s p a r a o p r e e n c h i m e n t o d o c a r g o d e b a s e d a 
c a r r e i r a ( A g e n t e d e Segurança), p o r c o n c u r s o público, é e x i g i d o nível médio. 

Com relação ao parágrafo 3° que trata do preenchimento da função de confiança 
de Coordenador de Segurança, como dissemos anteriormente que q u a l q u e r 
alteração a s e r r e a l i z a d a n o P l a n o d e p e n d e d e prévia autorização d o s órgãos 
c o m p e t e n t e s . 

N o q u e d i z r e s p e i t o a o A r t i g o 4° c o m relação a progressão d o s A g e n t e s d e 
Segurança Pública Ferroviária e e m s e u parágrafo 1° q u e t r a t a d a admissão e 
também q u e a movimentação p a r a o s níveis I I e I I I acarretará e m mudança d e 
c a r g o , r e s s a l t a m o s d a i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e o n d e d e m o n s t r a c l a r a m e n t e a 
transposição d e c a r r e i r a , f e r i n d o , n o v a m e n t e , o a r t . 3 7 d a C F , p o i s c o m o está 
p r o p o s t o o i n g r e s s o e m q u a l q u e r u m d o s c a r g o s o u níveis a l i d e m o n s t r a d o s , só 
será possível m e d i a n t e C o n c u r s o Público. 

N o t o c a n t e a o Parágrafo único d o A r t i g o 1 9 d a s Disposições F i n a i s , q u e t r a t a 
d o d i m e n s i o n a m e n t o d o s A g e n t e s d e Segurança, s e n d o n a proporção d e 1 p o r 
m i l usuários t r a n s p o r t a d o s , c a b e s a l i e n t a r q u e n o q u a d r o deverá s e r d e 3 . 0 0 0 
(três m i l ) A g e n t e s d e Segurança, o q u e d e m o n s t r a u m c u s t o a d i c i o n g l e s t i m a d o 
e m R $ 2 2 1 milhões p o r a n o , o q u e não está p r e v i s t o n o orçamento d s T b P T M , 
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0 4 d e a b r i l d e 2 0 1 6 

A S S U N T O : P R O J E T O D E L E I N° 1 7 6 / 2 0 1 6 - R E G U L A M E N T A A C A R R E I R A 
D E A G E N T E D E SEGURANÇA PÚBLICA FERROVIÁRIA D A C P T M E D A 
O U T R A S P R O V I D E N C I A S . 

P A R E C E R : 

O p r o j e l o d e l e i e m epígrafe, d e a u t o r i a d o D e p u t a d o C a i o França, dispõe s o b r e 
o r e g u l a m e n t o d a c a r r e i r a d e A g e n t e d e Segurança Pública Ferroviária d a 
C o m p a n h i a P a u l i s t a d e T r e n s M e t r o p o l i t a n o s - C P T M , d a S e c r e t a r i a d o s 
T r a n s p o r t e s M e t r o p o l i t a n o s - S T M e e s t a b e l e c e providências c o r r e l a t a s . 

A p r e s e n t a c o m o j u s t i f i c a t i v a p a r a a p r o p o s i t u r a . e m síntese, o s s e g u i n t e s 
a r g u m e n t o s : 

"Esta Lei visa regulamentar um dos braços das forças de Segurança 
Pública composta pelo Corpo de Segurança Ferroviário, ressaltando sua 
importância histórica no policiamento ferroviário em que o Legislador 
Constitucional em 1988 deu a segurança ferroviária o Status 
Constitucional entre os Órgãos de Segurança Pública, art. 144. 

Tendo em vista a concessão da União para o Estado e a criação da 
CPTM que assumiu o serviço por intermédio da Secretaria de 
Transportes Metropoliianos, podemos concluir que não há como negar a 
necessidade de regulamentação desses profissionais em âmbito 
Estadual. A Constituição Federal faz menção de que a segurança da 
ferrovia é pública e ó provada a contribuição desses profissionais da 
Segurança Pública Ferroviária ao analisarmos os indicadores de 
ocorrência da CPTM que se apresentam em torno de 0.8 ocorrências de 
Segurança Pública por milhão de passageiro transportado, (os padrões 
mundiais são de 1.5 ocorrências por milhão de passageiro transportado). 

Integrante do Sistema de Transporte sobre Trilhos de São Paulo, a 
CPTM, a exemplo de outros sistemas do gênero, apresenta 



características típicas especificas também na área de Segurança 
Pública. Sendo um "microcosmo" da sociedade, reflete internamente os 
mesmos problemas encontrados nas comunidades que são servidas 
pelo trem. Assim, o Corpo do Segurança Ferroviário. visar}do colaborar 
com as autoridades constituídas, desenvolve ações especificas de 
combate às infrações e crimes específicos cometidos no interior do 
sistema. Para tanto, em estreita parceria com os órgãos de Segurança 
do Estado, principalmente, as Policias Civil e Mililar. desencadeia 
operações conjuntas no interior das estações e dos trens, denominadas 
Blitze, em busca de criminosos que praticam furtos, roubos, porte e 
tráfico de drogas, corrupção de menores, danos ao patrimônio público, 
entre outros. 

Tais operações têm como objetivos principais prevenir a ocorrência de 
crimes e infrações no interior do sistema, bem como criar um ambiente 
de tranqüilidade, respeito e confiança para o usuário, além de favorecer 
as condições de regularidade, confiabilidade e segurança operacional do 
transporte sobre trilhos paulista. 

O Corpo de Segurança da CPTM utiliza-se da ronda ostensiva, aquela 
em que seus agentes são identificados de imediato, em virtude do uso 
de uniforme e equipamentos, mas igualmente executa rondas com 
integrantes dissimulados de usuários comuns, de modo a não serem 
identificados. Em ambos os casos, estão compromissados com a 
consecução dos objetivos de inibir o cometimento de irregularidades 
(prevenção) e surpreender infratores e criminosos que estiverem na 
prática de atividades delituosas no interior do sistema (repressão). 

A Gerência de Segurança da CPTM incorporou, ainda, mais uma 
modalidade de patrulhamento ao longo dos trechos de vias, utilizando 
motocicletas; um veículo versátil, ágil, que imprime maior flexibilidade e 
velocidade às equipes de segurança, diminuindo o tempo de resposta 
para atendimento das ocorrências, quer sejam nas estações ou ao longo 
das vias e aumentando a área de cobertura das Patrulhas Fetroviárías. 

Outras novas tecnologias foram agregadas nas atividades da segurança 
como: espargidores de gás pimenta, veículos de locomoção individual -
Segway. coletes balísticos, armas letais e armas não letais, PreHospitai 
Trauma Life Support - PHTLS. equipamentos de comunicação, 
detectores de metal, viaturas e treinamentos. 



Entretanto os integrantes da presente carreira, que tanto vêm 
contribuindo pela segurança e guarda das ferrovias paulistas, aguardam 
pela regulamentação de suas atividades desempenhadas. 

Ocorre que a carreira dos Agentes de Segurança da CPTM. atualmente, 
carece de uma normalização especifica no que ao desempenho da 
função, a qual visa garantir uma maior efetividade o autonomia nas 
ações destes profissionais. 

Desta forma, ao regulamentar a presente carreira, no intuito de 
assegurar o exercido do poder de policia pelos seus integrantes, estará 
garantindo o desempenho de uma atividade que já é desempenhada 
pelo corpo de segurança da CPTM, evitando-se, ainda, que as policias 
militar e civil, já abarrotadas, sejam sobrecarregadas. 

Por esses motivos de grande relevância, tratando-se de medida justa e 
oportuna, apresento este Projeto de Lei, convencido de que a medida 
proporcionará grande beneficio à população, e considerável economia 
aos cofres públicos. 

, 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d o s o b j e t i v o s e a q u e m s e d e s t i n a , n o q u e d i z r e s p e i t o à 
regulamentação d a c a r r e i r a d e a g e n t e d e segurança pública ferroviária d a 
C P T M , d o p o n t o d e v i s t a jurídico c u m p r e a s s e v e r a r o q u a n t o s e g u e ; 

A Constituição F e d e r a i d e t e r m i n o u a independência d o s P o d e r e s d a União 
( L e g i s l a t i v o , E x e c u t i v o e Judiciário), f i x a n d o , n o s a r t s . 1 8 e s e g u i n t e s , a 
competência p a r a c a d a u m d e l e s . 

P a r a o s E s t a d o s d a federação, a C F / 8 8 e s t a b e l e c e u q u e : 

Art. 25. Os Estados organizam-se e regem-se pelas Constituições 
e leis que adotarem, ohsen/ados os princípios desta Constituição. 
(...) 
§ 3° Os Estados poderão, mediante lei complementar, instituir 
regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões, 
constituídas por agrupamentos de municípios limítrofes, para 
integrar a organização, o planejamento e a execução de funções 
públicas de interesse comum. 

N o âmbito d o E s t a d o d e São P a u l o , a Constituição B a n d e i r a n t e dispõe e m 
s e u s a r t s . 1 5 2 a 1 5 8 o s o b j e t i v o s , d i r e t r i z e s e p r i o r i d a d e s d a organização 
r e g i o n a l , v a l e n d o d e s t a q u e o d i s p o s t o n o a r t . 1 5 8 a s e g u i r t r a n s c r i t o : 



Artigo 158 - Em região metropolitana ou aglomeração urbana, o 
planejamento do transporte coletivo de caráter regional será 
efetuado pelo Estado, em conjunto com os Municípios integrantes 
das respectivas entidades regionais. 
Parágrafo único - Caberá ao Estado a operação do transporte 
coletivo de caráter regional, diretamente ou mediante concessão 
ou permissão. 

C o m e f e i t o , a L e i n^^ 7 . 8 6 1 , d e 2 8 d e m a i o d e 1 9 9 2 , q u e a u t o r i z o u o P o d e r 
E x e c u t i v o a c o n s t i t u i r a C o m p a n h i a P a u l i s t a d e T r e n s M e t r o p o l i t a n o s - C P T M . 
dispõe q u e : 

A r t i g o 1 1 - O r e g i m e jurídico d o p e s s o a l d a s o c i e d a d e será, 
o b r i g a t o r i a m e n t e , o d a legislação t r a b a l h i s t a e previdenciária. 
§ 1 . ^ ' - A s admissões d e e m p r e g a d o s serão f e i t a s , o b r i g a t o r i a m e n t e , 
m e d i a n t e p r o c e s s o s e l e t i v o , s a l v o p a r a o s c a r g o s e funções e m 
comissão o u d e confiança, n a f o r m a a s e r d e f i n i d a e m r e g u l a m e n t o 
i n t e r n o . 
§ 2 . " - A admissão d e p e s s o a l p a r a o S i s t e m a O p e r a c i o n a l d a 
C o m p a n h i a P a u l i s t a d e T r e n s M e t r o p o l i t a n o s - C P T M f i c a c o n d i c i o n a d a , 
além d a aprovação e m p r o c e s s o s e l e t i v o , à observância d e u m d o s 
critérios a b a i x o : 
1 - experiência mínima d e 4 ( q u a t r o ) a n o s e m a t i v i d a d e s e m t r a n s p o r t e 
ferroviário m e t r o p o l i t a n o ; 
2 - aptidão c o m p r o v a d a através d e c e r t i f i c a d o d e freqüência e 
a p r o v e i t a m e n t o e m c u r s o técnico p r o f i s s i o n a l i z a n t e r e c o n h e c i d o , o u 
p r o m o v i d o p e l a própria e m p r e s a . 

N e s s a e s t e i r a , o P r o j e t o d e L e i e m c o m e n t o a f r o n t a o princípio d a h a r m o n i a e 
independência d o s P o d e r e s e p o s s u i vício d e i n i c i a t i v a n a m e d i d a e m q u e 
dispõe s o b r e matéria d e competência e x c l u s i v a d o P o d e r E x e c u t i v o . 

O p o r t u n o i n f o r m a r q u e a c a r r e i r a t r a t a d a n o r e f e r i d o P r o j e t o d e L e i e n c o n t r a - s e 
i n s e r i d a n o s P l a n o s d e C a r g o s , C a r r e i r a s e Salários - P C C S d e s t a C o m p a n h i a , 
a p r o v a d o e m 2 8 / 0 2 / 2 0 1 4 . através d o P r o c e s s o S F n° 1 2 0 9 1 - 6 4 3 6 3 9 / 2 0 0 8 , q u e 
t e v e s e u início p a r a a t e n d e r a o n e g o c i a d o e e s t a b e l e c i d o n o A c o r d o C o l e t i v o -
2 0 0 6 , cláusula 0 6 0 . n a q u a l a C P T M c o m p r o m e t e u - s e a " i n i c i a r a elaboração 
d e diagnóstico p a r a revisão d o P l a n o d e C a r g o s e Salários/96". 

A a t u a i política d e r e c u r s o s h u m a n o s é c a p a z d e c o n d u z i r d e f o r m a e f i c a z o 
d e s e m p e n h o , a q u a l i d a d e , a p r o d u t i v i d a d e e o c o m p r o m e t i m e n t o d o 
e m p r e g a d o c o m o s r e s u l t a d o s d o s e u t r a b a l h o ; e s t a b e l e c e padrões e critérios 



d e progressão f u n c i o n a l p a r a t o d o s o s o c u p a n t e s d e c a r g o s p e r m a n e n t e s q u e 
compõem a e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l d e n t r o d e s u a s c a r r e i r a s : p o s s i b i l i t a o 
r e c o n h e c i m e n t o a o s e m p r e g a d o s p e l o nível d e d e s e m p e n h o e qualificação 
p r o f i s s i o n a l e mantém a administração d o s c a r g o s e salários d e n t r o d e r e g r a s 
e s t a b e l e c i d a s , c o n s i d e r a n d o o s critérios d e progressão f u n c i o n a ! d e n t r o d a s 
c a r r e i r a s . 

D e s s a f o r m a , a alteração u n i l a t e r a l e m u m a única c a r r e i r a a c a r r e t a r i a t o t a l 
desequilíbrio n o s P i a n o s d e C a r g o s , C a r r e i r a s e Salários - P C C S v i g e n t e s n a 
C P T M , e v i d e n c i a n d o q u e o P r o j e t o d e L e i n " 1 7 6 / 2 0 1 6 é incompatível c o m a 
a t u a l política d e r e c u r s o s h u m a n o s d a C o m p a n h i a 

P o r f i m , o u t r o p o n t o q u e m e r e c e d e s t a q u e é a ausência d a indicação d e f o n t e 
d e c u s t e i o p a r a c o b e r t u r a d o a u m e n t o d o e f e t i v o ; o q u e a f r o n t a o a r t . 2 5 d a 
Constituição d o E s t a d o d e São P a u l o q u e dispõe: ' n e n h u m p r o j e t o d e l e i q u e 
i m p l i q u e a criação o u o a u m e n t o d e d e s p e s a pública será s a n c i o n a d o s e m q u e 
d e t e c o n s t e a indicação d o s r e c u r s o s disponíveis, próprios p a r a a t e n d e r a o s 
n o v o s e n c a r g o s . " 

A n t e t o d o o e x p o s t o , a d e s p e i t o d o s n o b r e s o b j e t i v o s d a p r o p o s i t u r a , c o n c l u i - s e 
p e l a oposição a o P r o j e t o d e L e i n " 1 7 6 / 2 0 1 6 . 
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